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Introdução 
 

O melanoma é um tipo de tumor cuja incidência, em 
torno de 4,1% ao ano (mais de 80.000 novos casos), tem 
aumentado drasticamente nos últimos 50 anos. Devido à 
sua intrínseca natureza agressiva, o melanoma é 
classificado como um importante problema de saúde 
mundial. O aumento do tecido adiposo levando à 
obesidade promove alterações na função de células do 
sistema imune, causando o desenvolvimento da 
inflamação crônica e favorecendo o surgimento de 
doenças relacionadas, como o câncer. Trabalhos já 
mostraram que um ambiente inflamatório pode favorecer o 
crescimento do melanoma. Neste sentido, o exercício 
físico moderado é uma ferramenta interessante neste 
controle, pois promove melhora das funções dos leucócitos 
e contribui para o reestabelecimento das funções do tecido 
adiposo. No entanto, nenhum trabalho mostrou o efeito do 
exercício físico na modulação da diferenciação periférica 
de linfócitos de camundongos obesos durante o processo 
de desenvolvimento e estabelecimento do melanoma.  

Baseado nestas considerações, o objetivo deste 
estudo será avaliar as modulações na função de linfócitos 
em animais submetidos à dieta hiperlipídica e exercício 
moderado em um modelo de melanoma. 
 

Resultados e Discussão 
 
Métodos: Inicialmente, 40 camundongos fêmeas da 
linhagem C57BL-6 foram divididos em quatro grupos: 1) 
Dieta Hiperlipídica (HL); 2) Dieta Hiperlipídica + Exercício 
Moderado (HLE); 3) Dieta Normolipídica (NL) e 4) Dieta 
Normolipídica + Exercício Moderado (NLE). Após oito 
semanas de tratamento dos animais com as dietas e 
aplicação do protocolo de exercício moderado foi realizada 
a indução do melanoma com dose tumorigênica de células 
da linhagem B16F10 (1x106 células) em 5 animais de cada 
grupo. Nos outros 5 animais, foi realizada a aplicação do 
mesmo volume de PBS estéril (controle do melanoma).  

Inicialmente, avaliou-se a sobrevida e crescimento 
tumoral, ingestão alimentar e ganho de peso nos animais 
submetidos às dietas e exercício físico. Posteriormente, foi 
analisada por citometria de fluxo a produção de citocinas 
(IL-2, IL-4, IL-6, IL10, INF-gama, IL17, TNF-alfa) pelos 
linfócitos dos linfonodos mesentéricos estimulados com 
concanavalina A (ConA) em cultura. As comparações 
estatísticas das médias foram realizadas por ANOVA Two-
way e pós-teste de Bonferroni (foi considerado p<0,05).  
Resultados: Nos camundongos submetidos à dieta HL 
observou-se um maior ganho de peso em relação ao grupo 
NL, tanto nos animais treinados, como naqueles que 
desenvolveram melanoma. Isto mostra que os animais não 
entraram e um quadro de caquexia. A ingestão alimentar, 
em massa, no grupo HL ao longo das 10 semanas, é 

menor do que em relação ao grupo NL. No entanto, o valor 
calórico da quantidade de dieta consumida é maior no 
grupo HL.  

Na avaliação do crescimento tumoral, observou-se 
que em 14 dias após a injeção das células B16F10, o 
volume do tumor foi maior no grupo HL sedentário 
(2681,17 ± 569,24 mm3) em relação aos demais grupos 
(NL=1258,07 ± 389,73, NLE=1304,24 ± 350,81, HLE= 
908,26 ± 293,83 mm3). Na curva de sobrevida, os animais 
do grupo HL apresentaram maior índice de morte em 
relação ao grupo NL tanto na condição de treinados como 
sedentários. 

Na avaliação das citocinas secretadas por linfócitos 
estimulados com ConA, observou-se uma menor produção 
de IL-2 e INF-gama no grupo HLE (13,4 ± 2,2 e 24,0 ± 9,7 
pg/mL, respectivamente) em relação ao grupo HL (563,3 ± 
353,2 e 144,7 ± 87,0 pg/mL, respectivamente) nos animais 
com melanoma. Na análise das demais citocinas, não 
observou-se diferença estatística. Também não foram 
observadas diferenças para as citocinas no grupo sem 
melanoma.  

Estes dados mostram que o exercício moderado 
promoveu uma diminuição da resposta de linfócitos com 
perfil Th1, que estão relacionados com o desenvolvimento 
de processos inflamatórios. A diminuição da resposta 
inflamatória pelo exercício físico sugere que este pode 
contribuir para a redução do crescimento tumoral, uma vez 
que nos animais do grupo HL submetidos ao exercício, o 
volume do tumor foi semelhante aos grupos que 
receberam dietas normolipídicas. 

 

Conclusões 
O exercício físico moderado promove menor crescimento 
tumoral em animais que foram submetidos à dieta 
hiperlipídica e que desenvolveram melanoma. Este efeito 
foi acompanhado de uma menor resposta de perfil Th1 em 
linfócitos dos linfonodos mesentéricos, mostrando a 
importância da redução da resposta inflamatória para a 
diminuição do crescimento tumoral no melanoma.  
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